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RESUMO
Os ácaros fitófagos podem causar danos em culturas anuais, frutíferas e florestais, sendo as principais pragas 

associadas às espécies vegetais cultivadas. Vários fatores podem afetar sua dinâmica populacional e contribuir para 
que estes atinjam níveis populacionais capazes de causar nível de dano econômico em culturas agrícolas. O presente 
estudo teve o objetivo de estudar, por meio de uma revisão de literatura, os fatores ambientais que podem interferir 
na dinâmica populacional de ácaros. A temperatura é o fator que mais afeta a população de tetraniquídeos, variando, 
porém, de acordo com a espécie, sendo que temperaturas elevadas e baixa umidade relativa favorecem o desen-
volvimento populacional, enquanto que chuvas abundantes contribuem para a redução da infestação. Pesquisas que 
abordem a relação ácaros-planta hospedeira e os fatores que interferem a dinâmica populacional e o potencial biótico 
dos tetraniquídeos são de suma importância para pesquisadores, produtores e para os sistemas de produção agrícola.

. 

Palavras-chave
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INTRODUÇÃO 
Os ácaros da Família Tetranychidae apresentam 

grande importância econômica em todo o mundo, pois 
podem causar consideráveis prejuízos em diversas 
culturas, entre elas a alfafa, algodão, berinjela, café, 
feijão, maçã, morango, pêssego, pimentão, soja, 
tomate, plantas ornamentais, entre outras, sendo a 
espécie Tetranychus urticae a mais importante, pois em 
situações nas quais ocorrem altas infestações (acima de 
50 ácaros/folíolo), estes podem causar descoloração 
de folhas, perda da capacidade fotossintética e queda 
prematura das folhas. Há relatos de injúrias causadas 
por ácaros às plantas cultivadas já a partir da década 
de 1940, o que acaba coincidindo também com o 
início do uso de agrotóxicos sintéticos (MORAES; 
FLECHTMANN, 2008).

 Diversas são as razões que se atribuem ao 
aumento dos problemas causados por ácaros fitófagos: 
desenvolvimento de variedades mais produtivas e 
mais susceptíveis; sistemas de cultivo, com a eliminação 
de espécies indesejáveis, que serviam de habitat para 
espécies de ácaros predadores (ROGGIA, 2010); 
transporte de plantas, facilitando a dispersão de 
ácaros; uso de pesticidas para controle de pragas, 
eliminando também os inimigos naturais (MORAES; 
FLECHTMANN, 2008); e, por fim, fatores climáticos 
favoráveis ao desenvolvimento de ácaros fitófagos 
como altas temperaturas e baixa umidade (SIQUEIRA, 
2011). 

 Quando se relacionam os elementos 
meteorológicos, entre eles a temperatura, percebe-se 
que esta afeta diretamente a dinâmica populacional de 
tetraniquídeos, variando de acordo com a espécie. Isto 
acontece porque, durante a ocorrência de períodos 
secos com baixa umidade relativa e alta temperatura, 
os ácaros têm uma alta taxa de reprodução. Além 
disso, as plantas, quando submetidas a períodos de 
déficit hídrico, alteram seu metabolismo secundário, 
produzindo substâncias que atraem os ácaros e 
aumentam seu potencial biótico (FALCONI, 2007). 

Porém, condições de temperaturas baixas ou 

05

mudanças bruscas de temperatura reduzem suas 
populações. Outro fator de importância é a umidade 
relativa que, quando alta e contínua, provoca 
redução na população da praga, por afetar sua 
oviposição, eclosão das larvas e menor longevidade. 
A precipitação é outro fator que ajuda a diminuir as 
populações, pois as chuvas fortes não somente causam 
um aumento da umidade relativa, como também lavam 
as folhas, podendo ocorrer a eliminação dos ácaros 
por afogamento ou pelo golpe direto das gotas de 
água (PEDRO NETO, 2009).  

Desse modo, esta pesquisa objetivou discorrer 
sobre as injúrias causadas pelos ácaros de importância 
agrícola, discutir aspectos sobre a interação ácaro-
planta hospedeira, abordar como os fatores climáticos 
(temperatura, umidade e precipitação pluviométrica) 
interferem no ciclo biológico, e, por fim, o efeito do 
déficit hídrico da planta hospedeira em relação à 
dinâmica populacional. 

1 Ácaros de importância agrícola
Os ácaros constituem um grupo de pequenos 

invertebrados, cuja designação é comum a algumas 
espécies (excluindo os carrapatos que compõem a 
ordem Ixodida) do filo Arthropoda, subfilo Chelicerata, 
classe Arachnida e da subclasse Acarina (=Acari), 
subclasse à qual pertencem mais de 30.000 espécies 
conhecidas. Possivelmente, existem muitas outras não 
classificadas, pois além dos ácaros terrestres há ainda 
os aquáticos e marinhos. Os ácaros correspondem 
ao segundo maior grupo de artrópodes depois dos 
insetos (MORAES; FLECHTMANN, 2008).

O grupo tem natureza cosmopolita, estando 
representado na generalidade dos habitats e zonas 
climáticas. Os primeiros registros na terra ocorreram 
após a Era Pré-Cambriana, aproximadamente a 400 
milhões de anos atrás (NORTON et al., 1993). Os 
ácaros diferem dos demais aracnídeos por não terem 
o corpo segmentado, e sua estrutura característica é o
gnatossoma, que apresentam a presença de quelíceras, 
as quais, em espécies fitófagas são modificadas em
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estiletes. Diferem-se dos insetos por apresentarem 
quatro pares de pernas e não possuírem antenas 
(FLECHTMANN, 1983).

Os ácaros apresentam uma grande diversidade 
em sua morfologia, correspondente com suas 
características comportamentais (ROGGIA et al., 
2008). Pode-se reconhecer duas categorias de ácaros, 
a de vida livre e a de parasita. Entre as formas de vida 
livre, quanto à sua alimentação, podem ser fitófagos, 
saprófagos, coprófagos, necrófagos, fungívoros, 
polinófagos, foréticos (utilizam outros artrópodes como 
meio de dispersão), parasitos e predadores (ROGGIA, 
2010).

 As espécies fitófagas são responsáveis por causar 
prejuízos econômicos às plantas cultivadas em todo 
planeta, alimentando-se da parte aérea e subterrânea 
de culturas anuais, frutíferas, hortícolas, ornamentais 
florestais e ainda de plantas daninhas (ROGGIA et al., 
2008).

A respiração pode ser traqueal nas espécies 
que possuem estigmas ou através do tegumento nas 
espécies ausentes. Apresentam órgãos sensoriais em 
forma de setas ou cerdas (PEDRO NETO, 2009). 

Os estágios de desenvolvimento podem ser 
ovo, larva, ninfa de 1° instar (protoninfa), ninfa de 2° 
instar (deutoninfa) e adulto. No início de cada instar, 
nos estágios de ninfa a adulto, ocorre um período 
em que o ácaro permanece na forma “inativa”. Essas 
“fases inativas” são chamadas de protocrisálida, 
deutocrisálida e teliocrisálida (ANDRADE et al., 2008).

A maioria das espécies é ovípara. Os ovos 
são colocados isolados ou agrupados. O período 
de desenvolvimento de ovo a adulto varia de 5 a 
50 dias (dependendo da temperatura), sendo de 
aproximadamente 6,2 dias a 29,4ºC. Cada fêmea 
coloca em média 40 ovos (podendo chegar a 140 
ovos) durante a sua vida (NORTON et al., 1993).

A reprodução ocorre por fertilização com a 
subsequente produção de uma descendência de 
machos e fêmeas e também por partenogênese 
arrenótoca em que os ovos não fertilizados dão origem 

a machos e telítoca que geram fêmeas (FLECHTMANN, 
1983).

Das principais espécies de ácaros praga, 60% 
pertencem à família Tetranichydae e, destes, 75% 
pertencem aos gêneros Tetranychus, Oligonychus e 
Eotetranychus (YANINEK; MORAES, 1990). 

No Brasil, entre 20 a 30 espécies causam danos 
em plantas cultivadas (MORAES; FLECHTMANN, 
2008), ocorrendo principalmente o ácaro rajado 
Tetranychus urticae (KOCH, 1836), o ácaro verde 
Mononychellus planki (McGREGOR, 1950), os ácaros 
vermelhos Tetranychus desertorum (BANKS, 1900), 
Tetranychus ludeni (ZACHER, 1913), Tetranychus gigas 
(Arachnida: Tetranychidae) (ROGGIA et al., 2008), e 
o ácaro branco, Polyphagotarsonemus latus (BANKS,
1904), (Arachnida: Tarsonemidade) (ROGGIA, 2010).

O manejo desses ácaros exige medidas de 
prevenção e controle que oneram os custos de 
produção e tornam a atividade menos lucrativa.

2 Danos causados pelos ácaros 
fitófagos

Ao se alimentar os tetraniquídeos introduzem seus 
estiletes no tecido vegetal das plantas e removem o 
conteúdo celular exsudado (FLECHTMANN, 1983). 
Geralmente preferem as folhas já formadas e em 
espécies arbóreas nas folhas da parte inferior ou 
superior da copa, mas quando a população atinge 
níveis elevados eles se dispersarão, podendo atingir 
os frutos (MORAES; FLETCHMANN, 2008). Cada 
espécie tem preferência pela face inferior ou superior 
da folha. Os que se alimentam da face inferior causam 
danos ao parênquima lacunoso e as células do 
parênquima paliçádico entram em colapso. Já os que 
se alimentam da face superior atacam o parênquima 
paliçádico e podem danificar o parênquima lacunoso 
adjacente (ROGGIA, 2010).

 Inicialmente, o ataque resulta na coloração 
esbranquiçada ou prateada dos folíolos, devido ao 
esvaziamento das células e remoção dos cloroplastos, 
passando para a coloração amarelada e, 
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posteriormente, apresentando a cor marrom devido à 
oxidação das áreas atacadas (ROGGIA et al., 2008). 
O rompimento das células, a remoção da clorofila e 
a ação da saliva injetada pelos tetraniquídeos leva a 
disfunções nas folhas (ROGGIA et al., 2008) aumento 
da taxa de transpiração, resultando em um déficit 
hídrico e bloqueio da síntese de amido, acarretando 
um aumento na concentração de precursores, 
favoráveis ao desenvolvimento de ácaros.  Em geral, 
o dano se confunde com o estresse hídrico (MORAES;
FLECHTMANN, 2008).

Populações elevadas podem causar manchas 
necróticas e queda prematura das folhas, gerando 
perdas acentuadas na produção. Este dano pode 
ser confundido com o causado por estresse hídrico 
(ROGGIA, 2010). 

Os tetraniquídeos podem injetar toxinas, 
reguladores de crescimento e transmitirem vírus 
durante a alimentação causando severos prejuízos a 
planta hospedeira (FLECTHMANN, 1983). São pragas 
severas que atacam a mandioca, sendo encontrados 
em grande número na face inferior das folhas, 
frequentemente durante a estação seca do ano, 
podendo causar danos consideráveis. Os sintomas 
típicos do dano são manchas cloróticas, pontuações 
e bronzeamento no limbo, morte das gemas, 
deformações e queda das folhas, reduzindo a área 
foliar e a fotossíntese. As espécies mais importantes 
são o ácaro verde e o ácaro rajado (ROGGIA, 2010).

Em cafeeiros, tem se verificado que ataques 
de tetraniquídeos reduzem reservas necessárias à 
diferenciação floral posterior ao ataque (MORAES; 
FLECHTMANN, 2008). O ácaro-vermelho do cafeeiro, 
O. ilicis, causa injúrias às folhas do cafeeiro, destruindo
células para sucção do conteúdo celular, reduzindo a
fotossíntese e, consequentemente, a produção (REIS et
al., 2000).

No algodoeiro, o ácaro rajado T. urticae se 
destaca como praga de importância econômica, pois 
se desenvolve na superfície abaxial das folhas e 
causa manchas avermelhadas na superfície adaxial; 

posteriormente, ocorre necrose e queda das folhas, 
além de efeitos indiretos, afetando as características 
das fibras e das sementes (ESTEVES FILHO, 2008).

No pessegueirom causam remoção dos tecidos 
superficiais da folha e perda de seiva junto às 
primeiras camadas do tecido foliar, provocando 
amarelecimento ao longo e lateralmente à nervura 
central, ou bronzeamento em infestações mais severas, 
com reduções qualitativas e quantitativas de vários 
níveis nos frutos, podendo ser vetores de importantes 
viroses (MONTES; RAGA; MINEIRO, 2010).

As colônias do Ácaro vermelho Tetranychus bastosi 
Tuttle (Acari: Tetranychidae) (BAKER; SALES, 1977) 
normalmente iniciam seu ataque na base da lâmina 
foliar, junto às nervuras principais e ao pecíolo, do 
Pinhão Manso, dispersando-se gradualmente para 
todos os lados do limbo foliar, produzindo um padrão 
difuso de manchas amareladas. Essas manchas tomam 
toda a folha, que necrosam e caem (RODRIGUES, 
2010). 

As populações de ácaros se desenvolvem em soja 
sob condições de seca ou estiagens prolongadas e 
em períodos de temperatura elevada. O ataque inicia 
em bordas de lavouras, nas plantas sob a sombra ou 
em manchas de lavouras sobre plantas estressadas 
(ROGGIA, 2010).

3 Interação ácaro-planta 
hospedeira

As plantas podem hospedar um grande número 
de insetos, nematoides e ácaros, que são pragas de 
culturas de importância econômica. Dependendo da 
espécie, pode favorecer a inimigos naturais de pragas 
pelo fornecimento de pólen, néctar, abrigo, locais de 
reprodução, presas e hospedeiros alternativos durante 
períodos de entressafra ou quando esses recursos não 
estão disponíveis nas plantas cultivadas (ANDRADE et 
al., 2008).

Um organismo ou uma espécie não ocorre 
isoladamente, pois ela faz parte de um sistema 
complexo e interdependente com outros organismos, 
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diferentes famílias. Observou-se que T. urticae prefere 
determinados hospedeiros, sendo que as espécies de 
maior aceitação são fumo, soja, lúpulo e chuva de ouro 
(BOOM; BEEK; DICKE et al., 2003).

A estrutura morfológica de variedades de alho-
poró pode afetar a densidade populacional de T. 
tabaci (DUCHOVSKIENE, 2006).

Observou-se o efeito do manejo das plantas 
adventícias que nascem entre as linhas de cafeeiro 
orgânico, as quais podem estar servindo de refúgio 
para ácaros predadores da família Phytoseiida. 
Constatou que, independente do manejo das plantas 
adventícias, o ácaro predador é mais encontrado em 
períodos mais secos, período também favorável aos 
ácaros-praga do cafeeiro. A manutenção dos ácaros 
predadores na cultura no período seco pode resultar 
na redução dos ácaros-praga, minimizando o uso de 
insumos externos para o seu controle (PEDRO NETO, 
2009).

Analisou-se a biologia e comportamento de T. 
urticae e do seu predador, Phytoseiulus macropilis, 
em algodoeiro Bt e não-Bt durante três gerações 
consecutivas. O algodoeiro Bt não afetou o tempo de 
desenvolvimento, a viabilidade das formas imaturas e 
a reprodução dos dois ácaros. Também a preferência 
para a colonização e postura de T. urticae e de P. 
macropilis foram similares entre os algodoeiros Bt e não-
Bt. Além disso, não houve alteração na preferência de 
P. macropilis, quando predando de T. urticae criado
em algodoeiro Bt e não-Bt. O ácaro rajado adquiriu
e concentrou em seu corpo aproximadamente 3,97
vezes a quantidade de Cry1Ac expressada na planta
de algodoeiro (ESTEVES FILHO, 2008).

Diferentes níveis de infestação de T. tabaci foram 
encontrados em cultivares de soja e a incidência 
foi atribuída à estrutura da folha, à densidade de 
tricomas, maciez dos tecidos e tamanho dos folíolos, 
sendo que as características de crescimento afetaram 
a população do tetraniquídeos (SEDETARIAN et al., 
2010).

Utilizando a planta Coprosma lucida, JR & G. Forst, 
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sendo que a dinâmica de todos é afetada mutuamente. 
Como exemplo, pode-se citar o cultivo de pepino em 
casa de vegetação na Europa, em que ocorre tanto 
o ácaro rajado e tripes. Toda vez que detectam
a presença do T. urticae, o controle é realizado 
através do ácaro predador Phytoseiulus persimilis e/
ou Neoseiulus californicus.  Essas interações são comuns 
em sistemas complexos e passaram a influenciar no 
desempenho de todos os indivíduos (SILVA et al., 2012). 

O valor nutricional da planta exerce papel 
importante no crescimento da população de ácaros 
em determinada cultura; no entanto, os fatores 
relacionados com o seu estabelecimento são mais 
relevantes (SIQUEIRA, 2011). 

As condições da planta hospedeira podem interferir 
na magnitude do ataque de tetraniquídeos. A maior 
incidência em um determinado cultivo pode ocorrer 
devido aos efeitos diretos e indiretos da espécie vegetal 
ou da cultiva sobre os ácaros. Os efeitos diretos de uma 
planta sobre os ácaros se devem ao valor nutricional 
desta (FLECHTMANN,1983), bem como a aspectos 
morfológicos e bioquímicos constitutivos da planta 
que podem afetar os ácaros e, como efeito indireto, 
à adaptação e o desenvolvimento da população de 
tetraniquídeos sobre a planta hospedeira, que pode 
ser influenciada pela presença de inimigos naturais 
e pela produção de substâncias tóxicas que podem 
atrair ou repelir os ácaros ou pelo desenvolvimento de 
mecanismo de resistência da planta (ROGGIA, 2010). 

 As folhas de algumas plantas podem ter 
características morfológicas diferentes, como a 
presença de domácias (são pequenas estruturas 
presentes na face inferior das folhas de diversas 
plantas de importância agrícola e são tipicamente 
habitadas por ácaros predadores e fungívoros 
que provêm benefícios às plantas), pelos, ceras, 
que induzem a formação de um micro habitat, que 
modificam as interações e o desenvolvimento de ácaros 
e ou predadores, tricomas glandulares que funcionam 
como armadilhas, provocando desidratação e, por 
fim, a produção de compostos voláteis e plantas de 
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espécie nativa e endêmica da Nova Zelandia, para 
comparar habitats contrastantes como mata nativa, 
plantações florestais e pastagens, concluiu-se que o 
habitat mata nativa apresentou um maior número de 
espécies de ácaros, sendo encontrado um percentual 
de 63%. Em florestas cultivadas, foram encontradas 38% 
e apenas 25% em pastagens. Contudo, em pastagens, 
a planta C. lucida apresentou uma maior densidade 
de ácaros e maior sucesso de colonização. E ainda as 
espécies de ácaros encontrados em pastagens foram 
significativamente diferentes dos outros dois tipos de 
vegetação. Apenas a espécie Orthotydeus californicus 
ocorreu tanto em mata nativa como em florestas 
plantadas (O’CONNELL et al., 2010).

Pragas estabelecem relações ecológicas com 
o ambiente e com outros organismos de várias
maneiras, sendo uma delas a comunicação por
compostos químicos, chamados de semioquímicos,
geralmente oriundos do metabolismo secundário,
que se relacionam com a defesa da planta (ZARBIN,
2010). Dessa forma, ocorre uma corrida bioquímica co-
evolutiva, na qual uma planta desenvolve substancias
toxicas para se defender de ácaros fitófagos e alguns
desses conseguem superar essas defesas, tornando-
se, assim, especialistas capazes de desintoxicar ou
sequestrar as toxinas vegetais. A capacidade dos
insetos de assimilar essas substâncias representa uma
vantagem, uma vez que este alimento será utilizado
por poucos herbívoros, diminuindo a competição; além
disso, estas substâncias podem ser utilizadas pelos
insetos para proteção contra agentes patogênicos e
ou até mesmo predadores (MELLO: SILVA-FILHO, 2002).

Os ácaros predadores P. persimilis e N. californicus 
são usados para controlar o ácaro-rajado. Os 
resultados dos estudos comportamentais mostraram 
que algumas destas espécies são atraídas para a 
mesma planta e não evitam plantas ocupadas por 
outras espécies. Porém, podem haver interações 
complexas como predação intraguilda de O. laevigatus 
sobre P. persimilis, pois competições e interferências 
são mais prováveis de ocorrer entres predadores que 

são atraídos para as plantas que possuem as mesmas 
espécies de herbívoros. No entanto, a ocorrência e a 
intensidade das interações entre os insetos que são 
atraídos para as plantas com mesma presa podem 
ser reduzidas porque os predadores evitam plantas 
ocupadas com outros predadores (SILVA et al., 2012).

Alguns trabalhos foram desenvolvidos para 
avaliar a preferência e não preferência de T. urticae 
a diferentes cultivares de soja (ANDRADE et al., 2008; 
BOOM, BEEK; DICKE et al., 2003). 

4 Efeito dos fatores climáticos 
sobre as populações de 
tetraniquídeos

Vários fatores podem afetar a dinâmica 
populacional dos tetraniquídeos e contribuir para que 
estes atinjam níveis populacionais capazes de causar 
injúrias aos cultivos agrícolas. É possível que haja uma 
ação integrada entre estes diversos fatores, o que 
acontece comumente nas espécies de artrópodes 
(MORAES; FLECHTMANN, 2008). 

Entre os principais fatores climáticos favoráveis 
ao desenvolvimento de ácaros, estão os períodos de 
estiagem, com baixa umidade relativa do ar, aliada 
à temperatura em torno de 25°C. As condições 
meteorológicas também têm efeito sobre os ácaros 
predadores agentes de controle biológico assim como 
de outras epizootias naturais (ANDRADE et al., 2008).

Autores citam a influência dos fatores climáticos 
nas infestações ocasionadas por ácaros fitófagos, 
como Roggia (2010), que se refere à maior ocorrência 
de ácaros na safra 2004/05, em relação a safras 
2002/03 e 2003/04, devido aos períodos de baixa 
precipitação pluviométrica. 

4.1 Efeito da Umidade
 Durante os períodos secos (baixa umidade 

relativa e alta temperatura), os ácaros têm uma alta taxa 
de reprodução. Além disso, o aumento da população 
dos ácaros varia segundo a planta hospedeira, o seu 
estado nutricional e a presença de inimigos naturais 
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(ROGGIA, 2010). A umidade relativa, quando alta e 
contínua, provoca redução na população da praga, 
por afetar sua ovoposição, eclosão e sobrevivência 
das larvas e aparecimento de inimigos naturais.

Os ácaros tetraniquídeos colocam mais ovos e 
vivem mais tempo em condições de baixa umidade 
atmosférica em relação a condições de atmosfera 
saturada, porque aumenta sua capacidade de 
ingestão e aproveitamento de alimento em condições 
de ambiente seco e há uma maior perda de umidade 
do corpo, através da cutícula (ANDRADE et al., 2008).

A população de tetraniquídeos geralmente é 
mantida em equilíbrio pela presença de inimigos 
naturais. Períodos de estiagem provocam surtos de 
ácaros em culturas agrícolas porque perturbam este 
equilíbrio, aumentando a velocidade de reprodução 
das espécies de ácaros praga, o que não acontece com 
as espécies predadoras, além de diminuir a incidência 
de doenças fúngicas, melhorando a qualidade da 
planta hospedeira e contribuindo para que os fitófagos 
se estabeleçam (CULLAN; SCHRAMM, 2009). 

As fêmeas de tetraniquídeos põem um número 
maior de ovos e têm maior longevidade quando em 
ambiente com baixa umidade relativa, sendo que as 
larvas sobrevivem precariamente em ambiente de 
elevada umidade (ANDRADE et al., 2008).

Através de levantamentos bissemanais de 
folhas, ramos e frutos, entre setembro de 1997 e 
maio de 2000, foi constatada na região Sul de 
Minas, MG, a ocorrência de Brevipalpus phoenicis  
(Acari: Tenuipalpidae)  (GEIJSKES, 1939), ácaro vetor 
do vírus causador da mancha-anular do cafeeiro, 
durante o ano todo, porém em menor quantidade 
no período compreendido entre outubo-novembro 
a fevereiro-março, coincidindo com a época das 
chuvas e temperaturas elevadas na região. A maior 
população foi encontrada no período mais seco do 
ano e com temperaturas amenas, que vai de fevereiro-
março a outubro-novembro. Foi constatada também 
a ocorrência de inimigos naturais, como ácaros 
predadores pertencentes às famílias Phytoseiidae, 

Stigmaeidae, Bdellidae e Tetranychidae (REIS et al., 
2000).

A baixa umidade do solo e temperaturas acima de 
27°C, promoveram a reprodução de T. urticae (WHITE; 
LIBURD, 2005)  

A seca prolongada aumenta população do ácaro 
rajado (T. urticae) em cultivos comerciais de soja, feijão 
alfafa e milho (CULLEN; SCHRAMM, 2009).

Em solos de várzea encontra-se um ambiente 
com maior umidade do solo, o qual cria um microclima 
desfavorável ao desenvolvimento de tetraniquídeos 
e favorável ao desenvolvimento de inimigos naturais 
(OLIVEIRA et al., 2011).

4.2 Efeito Da Temperatura
A temperatura é um dos fatores de maior influência 

na população de ácaros, sendo que temperaturas 
baixas ou mudanças bruscas reduzem suas populações 
(ROGGIA, 2010).

Os ácaros têm um ciclo de vida simples, que é 
dependente da temperatura, podendo variar o ciclo 
entre 5 a 19 dias. Temperaturas mais quentes aceleram 
a velocidade de reprodução da maioria das espécies, 
enquanto temperaturas mais baixas podem retardar o 
ciclo. Cada fêmea pode produzir até 100 ovos por 
vez e a população pode aumentar até 70 vezes entre 
6 a 10 dias, dependendo das condições climáticas 
(CULLEN; SCHRAMM, 2009).

Bonato, Mapangou-Divasse e Gutierrrez (1995) 
revelou que tetraniquídeos conseguem se desenvolver 
em uma ampla faixa de temperatura, de 10,3 a 38°C. 
Este fato, somado à disponibilidade e qualidade do 
alimento, influenciam diretamente na duração do ciclo 
destes ácaros.

O ritmo de postura de fêmeas de T. urticae 
aumentou de acordo com a elevação da temperatura, 
reduzindo o período de oviposição. A temperatura 
influi na duração das fases de desenvolvimento, na 
longevidade das fêmeas e no período de ovoposição. 
Observou-se também que o hospedeiro influi na 
duração do período de ovo a adulto, na longevidade de 
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machos, na capacidade de postura e na sobrevivência 
das fases de desenvolvimento e adulta, porém não 
influi na duração dos períodos de incubação, pré-
oviposição e oviposição e na longevidade de fêmeas 
de T. urticae (BERTOLLO, 2007).

O ciclo biológico do ácaro rajado pode se 
completar em três semanas sob temperatura de 20 °C 
e sob temperatura de 30 °C o ciclo se completa em 
apenas uma semana. Cada fêmea oviposita mais de 
uma centena de ovos. Com base no ciclo biológico de 
uma semana e a produção de 50 fêmeas, em quatro 
semanas cada ácaro pode dar origem a mais de seis 
milhões de ácaros fêmeas (ROGGIA et al., 2008).

Em cultivo de tomate, a multiplicação do T. evansi, 
acontece em aproximadamente nove dias nos meses 
mais quentes (>20°C) e secos, sendo considerada 
a praga mais importante na África do sul. Este ciclo 
aumenta para 15 a 20 dias no inverno. Geralmente, 
estes ácaros atacam os brotos e frutos, sugando o 
conteúdo. Períodos de estiagem e ventos favorecem 
o desenvolvimento e cultivos irrigados ou em períodos
chuvosos desfavorecem o desenvolvimento (CUANE,
2008).

4.3 Efeito da Precipitação
A precipitação pluvial é um elemento natural 

importante para a manutenção da vida na Terra, 
sendo indispensável para os processos ecológicos, 
principalmente no que diz respeito à disponibilidade de 
água para as plantas e a atividade biológica do solo, 
além de ser fator condicionante para a agricultura 
(PEDRO NETO, 2009). 

O aumento da temperatura tem influência direta 
na precipitação, podendo ocorrer redução de 10% 
a 30% em todas as regiões brasileiras, prejudicando 
diretamente a produção de alimentos (MOLION, 
2008).

A precipitação pluvial diminui, por meio de ação 
mecânica, as populações de pragas importantes em 
várias culturas. Há diversos relatos sobre a influência 
da precipitação pluvial nas densidades populacionais 

de insetos e ácaros (FRANCO et al., 2008; PEDRO 
NETO, 2009; ROGGIA, 2010; REIS et al., 2000; SILVA 
et al., 2012).

A precipitação ajuda a diminuir as populações 
de ácaros, pois as chuvas fortes causam aumento da 
umidade relativa, como também lavam as folhas das 
plantas, podendo ocorrer eliminação dos ácaros por 
afogamento ou pelo golpe direto das gotas de água 
(PEDRO NETO, 2009). 

Algumas espécies de tetraniquídeos como, por 
exemplo, T. bastosi, produzem grande quantidade 
de teia sobre suas colônias. o que prejudica a 
arquitetura da planta, atrapalhando a captação da 
luz solar pelas folhas. Para as colônias, a teia tem a 
função principal de dificultar o forrageamento de 
predadores, além de protegê-las da ação destrutiva 
das chuvas, estabelecendo o domínio local da espécie, 
favorecendo um microclima ideal para a incubação dos 
ovos (MORAES; FLECHTMANN, 2008).

A flutuação populacional do ácaro da Leprose 
dos Citros, Brevipalpus phoenicis (GEIJSKES, 1939) 
(SAYED, 1946) (Acari: Tenuipalpidae) estudada em 
pomar comercial no município de Taquari, Rio Grande 
do Sul, foi influenciada pela umidade relativa do ar e 
precipitação pluviométrica (MORAES: FLECHTMANN, 
2008).

Relativamente ao ácaro da B. phoenicis, especula-
se que condições inadequadas de manejo da cultura 
dos citros, como a falta de água, influencia sua 
população. Mesmo ocorrendo na cultura de citros 
durante todo o ano, sua maior incidência ocorre 
nos meses com estiagem. No inverno, ocorre seu 
pico populacional, decrescendo gradativamente, na 
medida em que a precipitação pluviométrica aumenta. 
Quanto mais longo o período de falta de chuvas, 
melhores serão as condições para o crescimento da 
população desse ácaro (OLIVEIRA et al., 2011). Nos 
períodos mais chuvosos e, com maior umidade relativa 
do ar, que coincidem com os meses de outubro a 
março, há uma menor ocorrência do ácaro (FALCONI, 
2007).



12

ÁCAROS FITÓFAGOS EM PLANTAS 
CULTIVADAS E OS FATORES QUE 
INTERFEREM EM SUA DINÂMICA 
POPULACIONAL

O efeito da temperatura, da umidade e da 
precipitação mostraram-se bem relacionadas com 
as populações de T. urticae em citros. O aumento 
populacional esteve relacionado com a menor 
precipitação, enquanto que flutuações de temperatura 
tiveram menor efeito entre as diferentes estações do 
ano (PASCUAL; FERRAGUT, 2003).

 Os ácaros fitófagos Dichopelmus notus Keifer 
e Oligonychus yothersi (McGREGOR) tiveram picos 
populacionais no período de temperatura amena e 
baixa precipitação pluviométrica, no cultivo de erva-
mate em Dois Vizinhos, PR (GOUVEA et al., 2006). 

Pedro Neto (2009) estudando a espécie, O. 
ilicis, em sistema de produção de café orgânico e 
convencional, durante os meses junho de 2006 a julho 
de 2008, concluiu que a precipitação pluvial influencia 
a densidade populacional de ácaros encontrados nos 
dois sistemas, em períodos de menor precipitação, 
tendendo-se a encontrar números maiores de ácaros 
em ambos os sistemas. No sistema orgânico ocorreu 
menor oscilação das espécies encontradas. Franco 
et al. (2008) observaram que o período de menor 
ocorrência de O. ilicis coincide com o período chuvoso. 
A correlação da precipitação pluvial foi negativa para 
o número total de ácaros encontrados nos dois sistemas
de produção, demonstrando que a precipitação
pode ser um método mecânico de controle de ácaros
na cafeicultura. No sistema de produção orgânica,
a precipitação não foi significante, indicando que
acarofauna não depende da precipitação, isso devido
à presença de plantas arbóreas nas bordas e entre
as plantas de cafeeiro, servindo de barreira. Já no
sistema de produção convencional, a precipitação
pluvial foi significativa no total de ácaros e no número
de ácaros-praga, e não foi significativa para o total de
predadores (PEDRO NETO, 2009).

Chuvas intensas e períodos prolongados com 
elevada umidade relativa do ar resultam na diminuição 
da taxa reprodutiva das fêmeas de tetraniquídeos 
na cultura da soja (ROGGIA 2008; ROGGIA et al., 
2009).

Em pomares de citros em Descalvo, SP, a espécie 
P. citri obteve correlações negativas para temperatura 
e precipitação, ou seja, condições mais quentes e 
chuvosas foram desfavoráveis para o ácaro-praga. 
O maior pico populacional para essa espécie foi 
observado entre junho e julho (SILVA et al., 2012).

A temperatura e a precipitação não influenciaram 
a população do ácaro Calacarus heveae, e o ácaro 
Tenuipalpus heveae teve aumento na quantidade de 
indivíduos com a diminuição da temperatura e da 
precipitação pluviométrica no cultivo da seringueira 
(HENRIQUE; MARUYAMA, 2012).

4.4 Efeito do estresse hídrico da planta 
hospedeira e a população de ácaros

O conceito de estresse implica a presença de um 
fator externo à planta, que exerce influência negativa 
sobre seu desenvolvimento. Durante todo seu ciclo, 
as plantas estão expostas a um grande número de 
condições e fatores estressantes, que podem ser 
agrupados em bióticos (insetos, ácaros, fungos, vírus, 
etc.) e abióticos (estresse hídrico, salino, temperatura, 
nutricional, entre outros) (FALCONI, 2007). Como 
resposta ao estresse, as plantas acumulam hormônios 
rapidamente, induzindo a expressão de genes que 
codificam proteínas que fazem parte da resposta a 
adaptações às condições adversas (TADEO, 2000).

O estresse hídrico ocorre sempre que as condições 
ambientais levam à insuficiente absorção ou transporte 
de água pela planta para que essa recupere a água 
perdida pela transpiração. Severos estresses inibem 
o crescimento vegetativo da planta e/ou crescimento
do fruto, causando murchamento e queda de folhas. É
conhecido por causar a queda das folhas em algumas
plantas, a qual pode ser potencializada quando o
estresse é combinado com o dano causado por ácaros,
infecção patógena ou outros estresses (ANDRADE et
al., 2008).

Os ácaros necessitam encontrar na planta 
hospedeira alimentos solúveis, em forma de aminoácidos, 
açúcares e minerais. Quando o metabolismo da planta 
é alterado devido à ação de alguma adversidade, 
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pode ocorrer a proliferação desses organismos, 
tendo por origem um aumento do seu potencial 
biótico, ocorrendo uma ação sobre a fecundidade, 
longevidade e velocidade de reprodução (FALCONI, 
2007).

A alimentação do ácaro e o estresse por déficit 
hídrico estão estreitamente correlacionados devido à 
queda da folha e à injúria da planta. O estresse da planta 
por falta de água afeta a taxa de desenvolvimento do 
ácaro e a injúria da alimentação do ácaro também 
acelera a transpiração da planta, perda de água e, 
consequentemente, reduz a fotossíntese (SANCES; 
GIMAN; TING, 1979).

Plantas simultaneamente sujeitas ao estresse 
hídrico e à injúria alimentar de ácaros apresentam uma 
menor taxa de trocas gasosas, comparadas às plantas 
submetidas a apenas uma dessas adversidades (OI et 
al, 1989, 1986).

O efeito do estresse hídrico sobre populações de 
ácaros tem sido avaliado por pesquisadores, causando 
aumento populacional em algumas espécies (OI et al., 
1989, WHITE & LIBURD, 2005), decréscimo em outras e 
ainda não provocando efeito algum em sua população. 
Tais variações podem ser atreladas às espécies de 
plantas hospedeiras e à intensidade do estresse que 
foram submetidas, bem como a forma como o estudo 
foi conduzido (TRINDADE, 1995). 

Nos últimos anos, tem sido explorada a hipótese 
de que o estresse hídrico aumenta a suscetibilidade 
das plantas aos herbívoros-praga, baseando-
se na variação das concentrações de compostos 
nitrogenados solúveis presentes nas plantas. A 
resposta dos herbívoros ao estresse hídrico da planta 
depende do tempo em que a planta ficou exposta 
a essa adversidade, tanto pela falta quanto pelo 
excesso de água (WHITE; LIBURD (2005). Tal fato foi 
referido também por Van Emden (1987), que relaciona 
o aumento populacional de ácaros à quantidade de
aminoácidos nos tecidos das plantas.

Em plantas estressadas por períodos de estiagem, 
a temperatura de suas folhas é mais elevada do que 

naquelas não estressadas; sendo assim, os fitófagos 
que delas se alimentam terão sua temperatura 
corporal maior, proporcionando uma temperatura 
perto da ótima para o seu desenvolvimento e 
reprodução, sendo que o estresse hídrico pode 
aumentar a disponibilidade de nutrientes, diminuir as 
concentrações de combinações defensivas nas folhas 
ou alterar a relação denutrientes envolvidos em suas 
defesas químicas (MATTSON; HAACK, 1987).

O efeito do estresse hídrico em plantas de 
soja sobre populações do ácaro T. urticae, reduziu 
a populações da praga em função do estresse e 
influenciou a taxa de oviposição das fêmeas (OLOUMI-
SADEGHI et al., 1988).

A fecundidade de T. urticae, em plantas de 
feijão reduziu sob condições de fraco estresse 
hídrico, aumentando em intensidades intermediárias 
e reduzindo-se novamente quando submetido ao 
estresse severo, sendo que a duração dos estágios 
imaturos também aumentou com a intensidade do 
estresse (ENGLISH-LOEB, 1989). 

As tensões potenciais impostas pelo déficit 
hídrico geram desequilíbrios nutricionais ou poluentes 
externos que melhoram o desenvolvimento das pragas 
e diminuem a resistência da planta (MONTEIRO; GUY 
FAUVEL, ORTS, 2008).

O efeito do estresse hídrico sobre o crescimento 
populacional do ácaro vermelho europeu Panonychus 
ulmi (Koch) em macieira, mostraram que a condutância 
estomática explicou 49,7% da variância no número de 
ácaros. O número de ácaros aumentou quatro vezes 
e a baixa umidade da superfície da folha da folha 
reduziu a transpiração das árvores com escassez de 
água, aumentou a ovoposição e a mortalidade das 
larvas. As temperaturas diárias das folhas com escassez 
de água foram em média 1,5° C a mais do que as 
outras árvores. Porém, isto não resultou em um aumento 
nas populações de ácaros, por causa da influência 
negativa da baixa umidade foliar.  As formas móveis 
de P. ulmi foram duas vezes maiores em macieiras 
cultivadas sob o regime de capacidade de campo 
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do que o de irrigação reduzida. O tratamento sem 
irrigação foi o que apresentou a menor população de 
ácaros e as mudanças fisiológicas que ocorreram nas 
macieiras, motivadas por estresse hídrico, repercutiram 
no desenvolvimento de P. ulmi (MONTEIRO et al., 
2008).

O aumento da população de tetraniquídeos 
em amêndoas estressadas foi atribuído à elevada 
temperatura na superfície das folhas, que 
consequentemente aumentaram o metabolismo dos 
ácaros e seu desenvolvimento (OI et al., 1989).

Em plantas de Euonymus alata, estressadas pela 
falta de água, o ácaro T. urticae desenvolveu-se 
mais rapidamente quando comparado a plantas que 
receberam quantidades adequadas e excessivas de 
água (SMITLEY; PETERSON, 1991).

O efeito de diferentes disponibilidades hídricas foi 
analisado, baseando-se na evapotranspiração total 
das plantas (ET): moderada (80%ET), ideal (100%ET) 
e excessiva (120%ET), na produção de ovos e no 
crescimento da população do ácaro purpúreo, P. citri, 
em limão e laranja, e concluíram que as variações na 
sensibilidade das plantas à irrigação diferenciada, 
sendo o limão menos e a laranja mais sensível. As 
taxas de produção de ovos independeram do nível de 
irrigação, assim como o crescimento das populações de 
ácaros em plantas comerciais de laranja diferentemente 
irrigadas (HARE; RETTIG; PEHRSON, 1989).

Ainda na citricultura, comparando o efeito da 
irrigação da sobrecopa (canhão) em relação à subcopa 
(microaspersão e gotejamento) na população de 
ácaros, houve reduções da população na sobrecopa 
dos ácaros da falsa-ferrugem Phyllocoptruta oleivora e 
texano Eutetranychus banksi e aumento na população 
de ácaro vermelho P. citri.

No caso do B. phoenicis, praga-chave na 
citricultura, além de danos diretos causa à transmissão 
do vírus “Citrus leprosis vírus” (CiLV) (RODRIGUES, 
2000). Sua população é favorecida pelo tempo seco 
(OLIVEIRA et al., 2011), que pode estar associado à 
falta de água a que a planta hospedeira está sujeita 

(SOUZA, 2002).  Em experimentos realizados em casa 
de vegetação, as plantas mantidas sobre condições de 
estresse hídrico, o B. phoenicis obtiveram um aumento 
populacional maior em plantas estressadas pela falta 
de água, quando comparadas a plantas mantidas 
em condições ideais e com excesso de água (SOUZA, 
2002).

A disponibilidade de água para a planta influencia 
no desenvolvimento de B. phoenicis, visto que, em 
plantas submetidas a 25%CC (capacidade de campo), 
o número de ácaros foi maior que nos demais regimes
hídricos, decrescendo à medida que a disponibilidade
de água foi maior, atingindo seu menor índice
populacional aos 70%CC. Em relação à severidade
da Leprose, as plantas submetidas a 25 e 40%CC
obtiveram notas mais altas, evidenciando maior
suscetibilidade da planta à doença e mais rápida
evolução dos sintomas (FALCONI, 2007).

A influência da temperatura foliar com infestação 
de B. phoenicis e a severidade da Leprose em 
citros submetidos a diferentes condições hídricas 
foi observada, concluindo-se que a população de 
B. phoenicis infectada com o CiLV foi maior que a
população de ácaro não-infectada. A temperatura
foliar influenciou o desenvolvimento de B. phoenicis e o
aumento da temperatura foliar esteve correlacionado
à severidade da Leprose, não sendo os teores de
nitrogênio foliar influenciados pelo déficit hídrico nem
pelos ácaros (ANDRADE et al., 2008).

5. Considerações Finais
 A ocorrência de ácaros tem ganhado 

importância tanto pelas injúrias causadas às culturas de 
agrícolas quanto pela necessidade de controle.  

A qualidade da planta hospedeira é um fator 
determinante para o desempenho de um ácaro, pois 
é sabido que alterações na fisiologia e bioquímica da 
planta afetam diretamente seu desenvolvimento e ciclo.

A temperatura é o mais importante fator 
ambiental que afeta a população de tetraniquídeos, 
variando, porém, de acordo com a espécie, sendo 
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